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1.3. Divulgação

 
	 Como mencionado anteriormente, o material de divulgação do filme se constituiu de 
um poster e um teaser com duração de 2 minutos e 37 segundos. Para a criação do poster, 
inicialmente, defini quatro parâmetros a serem contemplados como pontos que gostaria de 
explorar em sua execução.

1. Piscina - elemento central da narrativa fílmica, ela poderia ser trabalhada juntamente à 
ideia de grid, além de representar a sinuosidade, a imersão, o mergulho, afinal sexo é também 
uma troca de fluídos

2. Corpos 

3. Tipografia 

4. Colorimetria - explorar o contraste de vermelho e azul, representando o quente e o frio.

	 Para a criação do teaser, optou-se pela utilização do vermelho como cor predominante. 
Foram selecionadas as passagens mais relevantes do filme, numa tentativa de resumo e também  
de anunciar sobre o que, de fato, o filme se trata. Foi escolhida uma trilha sonora que conferisse 
um certo ar de misterio e tensão, numa tentativa de deixar o espectador curioso e instigado a 
assistir o filme por completo. Para as legendas, como o vermelho possibilitava um bom contraste 
com o branco, preferi utilizá-las na cor branca.  

Link do teaser: 

https://www.youtube.com/watch?v=GqEZsufDk_U

Figura 31: Primeiros layouts desenvolvidos para Poster 
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Figura 32: Layout final do Poster 
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	 Um aprendizado a cada dia. A conclusão do filme Imersidão foi, acima de tudo, uma 
realização pessoal. Construir um filme que fale sobre erotismo, amor e liberdade, assuntos pelos 
quais me interesso muito, foi absolutamente prazeroso e de extrema importância para minha 
carreira como designer, uma vez que nesse projeto consegui reunir boa parte do meu aprendizado 
na Esdi, principalmente quanto ao desenvolvimento e importância das metodologias criativas. 
É importante destacar o meu ganho pessoal com a realização desse projeto, pois além do meu 
interesse em trabalhar com o mercado audiovisual e artístico, foi muito gratificante ver anos de 
trabalho e processo ganhando forma e se transformando num filme de que tenho tanto orgulho. 
Todo trabalho desenvolvido serviu como suporte enriquecedor para melhor me relacionar com 
as ideias de teoria e prática na construção de um projeto e consequentemente, poder enxergar 
o bom resultado como fruto de uma dedicação intensa, apaixonada e acima de tudo: paciente. 
Cada etapa desse projeto foi pesquisada, analisada e concluída com minuciosa atenção para 
que o melhor fosse apresentado. Foi muito engrandecedor entender uma nova relação entre os 
conceitos de tempo e criação. Materializar um filme com cenas feitas há três anos atrás e que 
só tomaram forma agora me fizeram confiar muito nessa natureza atemporal dos processos 
criativos. Mais importante do que velocidade e estabelecimento de deadlines, é estar atento 
aos eventos que te cercam e como transformá-los em algo, mesmo que esse processo aconteça 
respeitando um processo lento. 

	 O futuro é inevitável, sempre iremos caminhar ao encontro dele, o tempo é o elemento 
da equação que sempre nos jogará para frente, queiramos ou não. Me questiono, então, o que 
será que faz a gente seguir com força e fé para esse futuro? Com esse projeto, cheguei à conclusão 
de que a maneira mais fiel de continuarmos com o nosso discurso e acreditar na conexão criada 
com as pessoas a partir dele, é seguir genuinamente a nossa verdade, o que acreditamos, é 
colocar intenção em tudo que fazemos. Durante a quarentena, li uma passagem de Nietzsche 
sobre o conceito de Eterno Retorno, algo que acredito estar profundamente relacionado ao que 
proponho como conclusão projetual: viver considerando o que nos pode dar os mais altos e 
verdadeiros sentimentos, materializando-os em algo que possa ser compartilhado com o mundo. 
A verdade do eterno retorno – anunciada por Zaratustra – não é deduzida de premissas lógicas, 
tampouco se ocupa dos conceitos tradicionais, ela é dançante e vem exigir de nós o grande 
“Sim” à vida. Aceitar dionisiacamente a vida é celebrar o destino e amá-lo sem reservas. Já 
que, segundo  Nietzsche, devemos: “viver de tal modo que tenhas de desejar viver outra vez, é 

Conclusão:

a tarefa, pois assim será em todo caso! Quem encontra no esforço o maior sentimento, que se 
esforce; quem encontra no repouso o mais alto sentimento, que repouse, quem encontra em 
subordinar-se, seguir, obedecer, o mais alto sentimento, que obedeça. Mas que tome consciência 
do que é que lhe dá o mais alto sentimento, e não receie nenhum meio. Isso vale a eternidade.”

	 Uma pergunta que sempre deve estar em nosso radar é “O que eu quero?”, ou “ O que 
me dá o mais alto sentimento?” O processo é extremamente importante, se não mergulharmos 
nele e estivermos dispostos a estudar e dar o máximo de nós, respirar e ter paciência para nos 
apropriarmos dele, é possível que pulando algumas etapas, no final tenhamos algo interessante, 
porém frágil. A forma é o conteúdo? O conteúdo sem forma chega em algum lugar? A forma 
sem o conteúdo já diz o suficiente? Para chegarmos ao nível de aprofundamento em qualquer 
coisa em nossas vidas demanda sempre tempo, o tempo é esse mestre quântico que está sempre 
se esvaindo em nossas mãos e também nos consolidando como indivíduos. A pergunta proposta 
“O que eu quero?” não será respondida do dia para a noite e precisamos ter noção disso, 
para que a construção de um discurso consistente aconteça. Desistimos, reconsideramos, 
aperfeiçoamos, mudamos de ideia, ficamos satisfeitos, depois insatisfeitos, temos dúvida, temos 
certezas, precisamos superar medos, ser transgressores. 

	 O processo é tudo, respirá-lo e respeitá-lo pacientemente em sua variedade de etapas foi 
o meu maior aprendizado com esse projeto. Ainda que muitas metodologias de design preguem 
que a necessidade da pré-definição de métodos e objetivos claros é essencial para o resultado 
final do projeto, numa lógica em que o acaso é sempre evitado, pois é entendido como um erro, 
compreendi com a minha experiência nesse projeto que o não estabelecimento prévio de algo 
muito definido me permitiu transformar o acaso em energia criativa, num processo em que 
os objetivos projetuais foram sendo definidos e alterados segundo uma espontaneidade. Não 
estar completamente engessada e objetiva quanto ao estabelecimento de um partido prévio me 
permitiu prestar muito mais atenção no que me cercava, algo que instigou muito mais o meu 
processo imaginativo. Lembro que na primeira defesa de banca, num momento em que estava 
cheia de certezas quanto à ordem técnica e prática do projeto, fui questionada por um professor 
que me propôs estar mais aberta à espontaneidade, uma vez que não fazia muito sentido estar 
tão cheia de certezas para abordar um assunto tão subjetivo como o amor.

“TODA ARTE É INTELECTUAL, MAS PARA MIM, 
TODAS AS ARTES, DEVEM, ACIMA DE TUDO, SEREM 

EMOCIONAIS E AGIR SOBRE O CORAÇÃO”.

(TARKOVSKY)
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	 A ideia de que estamos construindo um novo tipo de relacionamento com o mundo ao 
nosso redor, principalmente nessa pandemia, se tornou mais do que uma proposição, mas uma 
necessidade imposta. Hoje, mais do que nunca, procuramos conexões com as pessoas e também 
com o que mundo no geral está produzindo, mas existe uma certa correria para estar postando 
e produzindo a todo momento, gratuitamente, sem intenção. Os limites do público e privado, 
do pessoal e impessoal, do espetáculo e da vigilância, do obsceno ou puro, cada vez se mostram 
mais confusos e tênues na modernidade. Quanto à produção de arte no geral, trago a reflexão 
de que esse imediatismo, essa gratificação instantânea pelo que está na tela do computador, 
da televisão ou do celular faz com que as produções percam seu caráter genuíno, reflexivo e 
emocional. 
	
	 A arte exerce um importante papel de catarse, pois vai ao encontro de processos 
psicológicos profundos, se mostrando como um importante recurso não só como meio de 
autoconhecimento, mas também melhorando a qualidade de vida, promovendo inclusão social, 
aumentando a auto-estima e promovendo uma vida mais gratificante e feliz. Quando essa arte 
retrata o erotismo, que reafirma nossa condição humana, essa catarse pode ser ainda mais 
potencializada, algo que ficou muito claro para mim durante a concretização desse filme. Ao 
invés de temer e esconder o erótico, esse projeto me fez acreditar que adentrá-lo, entendê-lo 
e transformá-lo em algo material me ressignificou como ser humano e me deu forças para 
enfrentar e destruir meus próprios medos. 

	 Ainda, como constatação final, não posso deixar de mencionar a relevância da 
concepção criativa já que acredito que explicitar um processo em detrimento ao seu resultado 
final foi uma decisão muito mais pedagógica. Ao retirar o protagonismo da materialização de 
um produto final e transferí-lo para sua concepção metodológica, acredito estar contruibuindo 
muito mais para o aprendizado de futuros designers. O momento da concepção, o segundo em 
que a temática se revela, a articulação entre sensibilidade e inteligência durante todo o processo 
descrito nessa pesquisa são, de fato, o que defendo como a etapa mais importante no fazer 
artístico. Considerando que em arte, tudo ocorre simultaneamente, o obstáculo mais difícil de 
ser vencido durante o desenvolvimento estrutural dessa pesquisa, deu-se, justamente oriundo da 
articulação entre o sensível e o racional. Descrever um processo de forma detalhada e técnica 
foi muito difícil pra mim já que tudo que foi descrito aconteceu espontaneamente, sem respeitar 
uma lógica. Fazer essa retrospectiva exigiu um olhar atento ao passado fugaz. 

	 Stendhal disse que “minha alma é um fogo que sofre se não arde”. A criação artística 
surge justamente dessa fogueira que arde. Se expressar artisticamente é caminhar em direção 
ao crescimento, com calma e paciência. Há sempre uma semente inquieta em nossos corações 
e a grande coragem é propor-se a regá-la, ainda que existam inúmeras dúvidas quanto a 
quantidade de água ou quanto à exposição ao sol. Desprezar nossa inteligência criativa é como 
não suportar as próprias dúvidas. E para respondermos nossas dúvidas internas ou ainda, criar 
novas, é preciso compreender que a arte não pode ser um monólogo. Para falar para todos, ela 
precisa dizer sobre o que nos é comum, o que está em nossa realidade, explicitar um íntimo 
coletivo. A obra mais genuína é aquela que conseguir equilibrar o que é real e a própria recusa 
do que colocamos nesse real. E assim, no momento em que o artista escolhe compartilhar algo 
totalmente íntimo de sua realidade e suas renúncias, ele se afirma como indivíduo, tomando de 
sua própria história aquilo que vê dela ou que sofre dela. A maioria das pessoas, ao meu ver, 

sempre escolhem ter certezas e não dúvidas, resultados e não experimentos, produtos finais e 
não métodos. Não percebem que as certezas só podem nascer, se existirem, antes, as dúvidas, 
as inconsistências, os paradoxos. E os resultados, só podem nascer através de processos, de 
experimentação, de metodologias. Proteger-se do ousado, do estranho, da dúvida, da provocação 
é rejeitar a nossa capacidade de desenvolver a inteligência criativa. 

	 Acredito que nada nem ninguém é mais importante do que nós próprios. E não devemos 
negar-nos nenhum prazer, nenhuma experiência, nenhuma satisfação, desculpando-nos com a 
moral, a religião ou os bons costumes. É claro que devemos respeitar os limites do próximo para 
viver em sociedade, mas é preciso, mais do que realizar, entender os próprios desejos, respeitá-
los, investigá-los, compreender suas origens. Não numa perspectiva hedonista que pode ser 
compreendida como a satisfação dos impulsos, associados a uma ideia de qualidade de vida 
individual como superior aos princípios éticos, aproximando a ideias relacionadas ao consumo 
e ao egoísmo. Mas considerar que ninguém é mais imoral, nem mais perigoso para a sociedade, 
do que o juízo da conduta alheia a expressar a sua própria alma corrompida como medida 
máxima da moralidade humana. 

	 Acredito que, com a finalização desse projeto, consegui atingir meus objetivos iniciais 
propostos, de forma a construir uma pesquisa que justificou a realização do filme, um filme que 
provoca o espectador misturando romantismo, erotismo, vida e intimidade, a minha resposta 
para a pergunta “O que me dá o mais alto sentimento?”. É também o retorno ao comentário da 
minha professora do Ensino Médio à minha redação sobre o amor: uma investigação em que eu 
exponho e me proponho a refletir sobre outras soluções, saídas, formas de explorar o amor para 
que ele não entre em crise, mas vire arte, filme, poesia. Para finalizar a conclusão do projeto, 
explicito aqui fragmentos de mensagens escritas por Júlia Dias, artista carioca e também uma 
das minhas melhores amigas.

“Você sabe ser graciosa com coisas que num primeiro momento são difíceis demais, 
mas você consegue dar essa graça necessária para então resolvê-las, sem violência. 
Isso transborda o tempo todo na sua arte, o olhar clínico da designer virginiana com a 
humanidade para nutrir momentos especiais com as pessoas, com os amores da vida; 
porque sem amor não existe Mariana Daniela. Um sem o outro: as coisas não fazem 
tanto sentido. 

O Imersidão: esse filme, esse romance de momentos passados a dois, o erotismo de 
dois corpos que se encontram e a vontade de viver isso da forma mais livre e autêntica 
possível. Desse desejo saiu esse filme performático, em que tudo era vivido com o que a 
vida apresentava ali na hora, sem a pretensão de nada. Apenas as sensações, emoções 
e impressões vividas naquele momento, que pelo cuidado do registro veio a contar 
uma história romântica, com um olhar criativo e artístico de dois artistas imersos. 
Misturando fantasia com realidade, ficção com documentário, já que a partir do 
momento que mexe-se naquilo que já foi vivido estamos criando em cima novamente e 
incrementando, transmutando e jogando algum olhar sobre o que se viveu. 

Assim saiu uma revelação de como um casal apaixonado vê e vive intensamente o seu 
encontro e seu romance. O filme não poderia ser mais sobre vocês. Eu consegui sentir 
toda a vibe de vocês nele e captar essa passagem de caráter tão pessoal e intimista para 
uma tela é muito gostoso. Isso aqui é uma singela tentativa de colocar sentimentos em 
palavras. Como você sabe, nunca vai chegar aos pés, mas tentamos.

Com amor, 

Júlia.”
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em seu caderno de anotações pessoais: 

“MARIANA: TENHO A SENSAÇÃO QUE CONHEÇO A MARI HÁ 
MUITO TEMPO, A NOSSA ALMA É PARECIDA. NÃO FALAMOS, NÃO 
SEI DE SUAS INTIMIDADES, MAS É UM PENSAMENTO, UM TEXTO, 

UMA MÚSICA, E EU VEJO QUE ELA SENTE QUE NEM EU.” 

dezembro de 2017, antes de 
sermos de fato melhores amigas tão íntimas.

Júlia Dias,
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depois de assistir Imersidão: 

“O JEITO COMO VOCÊ VÊ O AMOR E SUA ASPIRAÇÃO PARA 
ENTENDÊ-LO NAS MAIS DIVERSAS VERTENTES ME INSPIRA. 

SINTO TE ACESSAR E TE SENTIR VERDADEIRAMENTE 
POR ESSE FILME. OBRIGADA.” 

setembro de 2020

Júlia Dias,
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